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f •~ ttào cara cá deixei L.•:..~~~~
ce 2Uedit.ar no céu e no iníerno. ma:
nào escuecí munas das coisas sábia:
que eles me ensinaram. Esta: inclusi-
Vê.

Nosso Conzresso ccnstituinte -até
ror se, isso mesmo, isto é, Congresso
rezuiar e Assembléia Constituinte.-;
tem necado. ao meu ver. nrincicaimen-
te 00; este último Niáe.àra de pecados,
isto e, por omissões. -Ao que parece,
esteve tão ocupado com os problemas
de longo prazo, que se esqueceu das
candentes Questões oendenres. Ornis-
são tanto mais L.'TIPerdoável ouantc
vivemos um decénio perdido. de div.-
dendo nacional estaananr, e à~ infracac
crescente, ganhando íoros e hiperinfie
cão.

Os frades íran-
ciscanos, que me
catequízaram. en-
sinararn-me que
no d e m o s ne c ar
P-;!, pensarrientos
Ca;a\7a~. obras e
emissões. De en-

.As relações entre o iongo pr-azo e €c

curto nrazo são um cos mais esninnr-
50" probiemas .corn Que se deiroruarr.
0., economistas e outros cientistas
sociais. l\ias já roi dito +-inclusive por
Keynes, se nào me engaD(~ que os
ionaos nrazos se fazem cie urna secuêr-
Cl.O ~Qecu."LOS nrazos. Ora. a verdade e
oue não é raro oue instituições cura-
oouras resultem '6 busca de soiucào
cara nroatemas de CurtrSSUTIC' crazc.
~uanàG as is coloznas oue fundaram o
cue no ie são o" Estauos Uniuos levar-
raram'-é; nuestào rié correlacàc, Q"L

seus proceres acnavam qUE: àe'~é:
haver entre é representaçã« ê- é:

trioutacao -;'~no ~tion witnout re-
o.resentatio~··- estavam, 80 orimeírr
exame. formulando um" rervmdicacàc
oue deixaria uuase tudo o mau, em seus
lugares. Na verdade. estavam fundar-
do-uma Iormidável nação, pautada por
uma das mais completas e duraúouras
ConstituicOes que conhecemos.
O Brasil éum país muito dinâmico,

mas as Leis Que regem o seu dinamismo
são muito ina] connecinas EnSmaVé:
Enrico Ferri que "toda gente saoe que
os revolucionários praticam reformas;
oue os reíormisias conservam o sta~u
ouo e oue os conservadores recuam .
1Íi~ é 'claro oue ei.e não conh~ia. o
Brasil. onde temos toda lL'11a s~J.e .Of
reio:-n:las revolucionárias )JratJcaaa5
oor conservadores. E com tal fu~e ous,
cenai..; de levarmos ê cabo rnucanças
ce fundo. ficamos sempr-e corr .. é
ímoressso de que nada aconteceu. isic
€. 0::- IT"tleo nais não te~ r.tisLo:-i.é.
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Entre cu__rto e lorlgo nrazos
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Focê ect:e aue as
~ .~iérieconstituinte em mcU.~, j. .

execucêo àe UETI2 poliiice
.): - -, ocrescimento aopsts :

o naís real coma. por certo. é.

eJ:[~iiência nistóriea dos naises de
yaÍ::guaràa. Mas conia ino:•.adorarnen-
te. -00;- trilhas QUe os manuais de
ciência social nãó reaistram Olhando
para trás, -vernos que. em menos de
cinco séculos, fizemos um caminho
que, em termos de história clássica,
tomou à bumaniàaàe muitos milhares
de anos. Entretanto, no ato àe copiar,
estivemos inovando resaâameme e é
muito provável Que' assim continue-
mos, até liquidarmo>. nosso atraso e
nos h'1t.egrannos na vanr uarda ca
civilizacáo. o aue suoonno estar mais
próximo cio que ~e:-alment.~ SE acre-± ..
ta. mas não tão próximo oue .lustifJqll~
nos esouecermo~, do íeiüo movanor ci~,
nosso ciesenvoi;.irnenLc.
B", 20 e roucos anos. G-Ol.lVClcOE-

Bulhóes , pro\"aveirnente oe acorno COIT;

sem amigos e colaOoraaores EU?ênlf
Gudin e Roi:>erto Campos. baixava urro
aro nue nassaría i: mstó:-lc_ come
institÚi~íl- tia. correção monetária. S~

- --.a . • . - -XOllCOU. inclusive
pela TV, tratava-se de um aro rerae-
vamente irreievante e que. se _não
cesse bons frutos, logc seria a~reltc.
E. com a pu reza ce alma que tocos ln-
reconhecem. procurou, sem nennurr.
êxito estranzuíar o nrónrio filnc. Este
se r~\'elar"la- muito mais ronusro f

durável rio aue eie supunha e serviu Q!:'

base a tono um amplo ediíicio instituci-
onal. Passará, por certo, come rum,
passa, mas nào o Iará sem deixar SUE
marca indelével
Inversamente. julgando contribuir

para levantar uma verdadeira pirâmi-
de ínstitucional, muitos aos nosso"
constituintes se esforçaram por fazer a
reforma agrária: aquela mesma que os
franceses fizeram na F'ranca --e que
chegou aos nossos ruas ou, oelo menos.
aos dias do " rassembiement' de De
Gaulie e cue os exércitos da revoluçác.
inclusive' os napoleónicos levaram a
Europa Ocidental. na ponta das suas
'baionetas: aquela mesma que nós. 05
revolucionários aos anos 3{!. tentamos
fazer no Brasil. Isto e. o parcelamentc
dos latifúndios em unidades Iarninare;
condizentes. err; termos GEc escala. corr
a tecnoiogra agrícoia então ao .ncsso
alcance.
E.rr. 3L. eL e meus amlp.o,; p-a~arnl):

C:JIT. íi li~:-aa6~ t. po:-- vez.es. G VIGL.. E
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rJecisõss ao Congresso
«conômic» tiiiiculietn a

e

Ai ficam duas eioquentes lições dt
coisas, Que nos nevem OO!'" na moleira
um g,áo de sal. no processo de
distinguirmos o curto e o longo prazos
A verdade é cue. mais uma vez. 1:;
economia brasíleíra mergulhou na í2S~
recessiv2 de um oos seus ciclo;
endógeno; caracterizada pela revela.
ção de capacidace OClOS2 em vana~
rias atividades constíruüvas do S15Lemê
e. simultaneamente, pelo aparecimento
de pontos de estr-anguiamentn em
outras atividades. No primeiro grurx.
destacam-se s indústria DCSacl2.. ~
indústria da construção e 2.S "ativiàacie..::.
primárias exportadoras =agncoias ~
illlnSlré-: no segunac grupo. enCG!"r
tram-se nrincioaunente 05- arance,
servicos núbircos. Or-2 oruanizaoos C(-
mo serviços públicos concedicos :c
emnresas núolicas.
0s nro'ietos destinados ao romnimer-

te cesses pontos de esu-ane:ti;.ámenu-
óeoencem ao investimento a; recursos
Iivres a resultarem da piena utiuzacac
oa caoacitaàe ta criaaa noutras ativi-
danes. mas essa transferência inters--
tonal de recursos suooe o orereciment(
oe uma garantia para a cual o avai de
Tesouro ta não basta. Por isto. este ia:
além nas nronnas ÍOr-'uE ao DOmo d~
ter que recorrer ao expediente primé-
rio ria emissão oe dinheiro.
Ora. o aue distinaus é:; inflacáo e di:

moerinÍlaéãc. não - e arenas é. taxa
mensal ou semanal, Acontece que. s~
os preços sobem. pelo Jogo normal dó
oíerta e demanna globais. no corpo ci=
economia, o governo e obrigado <-
emitir, socorrendo a caixa cio sistema
bancário. restabelecendo a equação ó€
trocas, facultando uma inflação que
tende a tornar-se endémica: mas se -c
governo emite para socorrer a caixa ÓC
Tesoura. a inflação pode tornar-se
facilmente aguda, isto f, galopante
Estes oroblemas oocern parece r c".

rnezinhos, indignos de urna Assembléís
Constituinte. merecendo que os reie-
guernos a uma legislação ordináría que
ninguém sabe cuanno virá. pertinenre
ao direito de garantia e ao -di,-eiw á~
concessão. Quanáo estocamos o 0,(-
biemz mais à=: perto porém. oesc.-
brimos Que não t: assim Que ouestos:
Ót lo:-;~uíssunc prazo S~ -l!lser-err. ri'
contexu cesses nr0D.:-::-r:-l..2.:: Q~ cur: ~
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